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Produto 
Interno Bruto

InvestimentoO PIB do Brasil em 2018 terminou com crescimento de 
1,1% ao ano, repetindo o avanço em 2017. 

O resultado frustrou o mercado e as expectativas dos agentes econômicos 
foram sendo reduzidas sucessivamente ao longo do ano, tal qual já 
ocorre em 2019. Nos próximos anos, a projeção é de crescimento 
da economia brasileira.

Na esteira da crise econômica, a taxa de investimento na 
economia caiu de 20,9% em 2013 para 15,8%/PIB em 2018. 

Estruturalmente, o Brasil não consegue organizar esforços para alcançar uma 
taxa de investimento na economia acima de 20%/PIB e mantê-la por tempo 
mais prolongado.

Produto Interno Bruto – taxa acumulado ao longo do ano 
(em %)

FBCF: variação anual e participação no PIB em %
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Investimento 
em infraestrutura

Porta de saída da crise, infraestrutura amarga 
queda de investimentos. 

O Brasil investiu, em média, 1,7% do PIB na infraestrutura nos últimos três 
anos – e nunca investiu mais que 2,5% nos últimos 15 anos. Mas precisa 
investir 4,3% do PIB por dez anos seguidos para remover gargalos que 
dificultam o avanço da produtividade e o desenvolvimento econômico e social. 
Adaptar a infraestrutura brasileira ao que existe de fronteira tecnológica 
demandaria esforço ainda maior.

Investimentos Realizados em Infraestrutura/PIB (%)

% de Investimento Público e Privado na Infraestrutura

A ociosidade elevada na capacidade instalada 
da indústria e a renda achatada prejudicam 
a retomada do crescimento pelo lado da 
produção industrial e do consumo. Já o 
mercado externo, uma das saídas, encontra 
restrições diante das disputas comerciais 
entre EUA e China e uma participação miúda 
no Brasil no fluxo de exportações globais. 
A infraestrutura pode cumprir, então, um 
duplo objetivo: acelerar a atividade econômica 
e impulsionar produtividade.

Os investimentos públicos caíram com maior 
intensidade em comparação aos privados, 
fruto da redução significativa da arrecadação 
tributária e do aumento de gastos com 
previdência e folha de pagamentos. 

Os aportes privados em infraestrutura 
também foram reduzidos, fruto da crise 
de confiança em torno da escalada da dívida 
pública e também ausência de bons projetos 
disponíveis para licitação.

Tal panorama fez aumentar a participação 
privada no total de investimentos em 
infraestrutura para um patamar de 70% 
em 2018, movimento que se consolida nos 
últimos 20 anos. 

O Brasil é um caso raro entre países 
emergentes e desenvolvidos onde o setor 
privado responde pela maior parte dos 
investimentos em infraestrutura. 
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Para o ano de 2018, valores podem ainda sofrer alguma variação

Fonte e elaboração: Abdib.
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Mas precisa investir

do PIB por dez anos seguidos.

do PIB em infraestrutura 
nos últimos 15 anos.
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A instabilidade 
no cenário 

político e 
econômico 

no momento 
explica a opção 
um pouco mais 

prudente no 
olhar do setor. 

A realidade 
vivenciada indica 
desapontamento 
dos investidores.Qual é a sua 

expectativa 
com relação ao 
crescimento 
econômico do país 
para os próximos 
seis meses?

Há um otimismo cauteloso entre agentes de infraestrutura. 
A expectativa com relação ao crescimento da economia em 
2019 oscila entre estável e otimista.

A cautela pode ter várias razões. A incerteza em torno da tramitação da 
Reforma da Previdência e a decepção quando ao resultado do PIB no último 
trimestre de 2018 podem ter sido determinantes.

A prudência quanto ao crescimento não impede que empresários e 
especialistas reconheçam decisões da União em prol de investimentos na 
infraestrutura. O governo federal é reconhecido pela ação nos últimos seis 
meses anteriores à pesquisa.

Em conexão a essa percepção, há também indicação que os entes públicos 
precisam se esforçar mais para promover investimentos – inclusive a 
própria União. 

A maior parte dos empresários e especialistas de 
infraestrutura indicou que algo ficou pelo caminho.

Quando instados a avaliarem os resultados dos setores de infraestrutura 
nos seis meses anteriores à realização da pesquisa diante das expectativas 
que tinham para o período, majoritariamente os agentes disseram que 
as expectativas se concretizaram parcialmente (44,3%) ou que não se 
concretizaram totalmente (27,6%).

18,0%

1,0%

50,0%

31,0%

Estável

Pessimista

Otimista

Não sei responder

Em qual esfera 
administrativa 
ocorreram as 
decisões mais 
importantes para 
a promoção de 
investimentos em 
infraestrutura nos 
últimos seis meses?

Qual esfera 
administrativa 
precisa se esforçar 
mais para a 
promoção de 
investimentos em 
infraestrutura nos 
próximos seis meses?

Você considera que 
suas expectativas 
com relação ao 
cenário para 
promoção de 
investimentos em 
infraestrutura no 
país nos últimos 
seis meses:

Não sei responder

Não sei responder

Municípios

Municípios

Estados

Estados

União

União

4,6%

1,9%

17,5%

28,5%

12,6%

79,5%

3,3%

52,1%

Não sei responder 2,0%

Se concretizaram 
totalmente 3,4%

Neutro 7,9%

Não se concretizaram 
em nada 14,8%

Não se concretizaram 
totalmente 27,6%

Expectativas 
de investimentos

Se concretizaram 
parcialmente 44,3%
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O otimismo para 
contratações é 

levemente mais 
favorável para 

o mercado 
do que para a 

própria empresa.

A União continua 
a ser o principal 

ator no radar 
dos agentes 

dos setores de 
infraestrutura 

quando o 
assunto é 

potencial para 
investimentos.

O cenário para contratações não é favorável, na percepção 
dos respondentes. 

O ritmo de ampliação das equipes permanecerá neutro para a maior parte 
dos agentes tanto nos mercados onde as empresas atuam (39,6%) quanto 
nas empresas para as quais trabalham (34,2%). 

Os números indicam que o pessimismo é maior dentro de casa. 

Há um cenário mais favorável (33,2%) do que desfavorável (25,7%) 
para contratação nos mercados onde as empresas deles atuam. 

O otimismo é menor quanto ao cenário para admissões nas empresas 
para as quais trabalham os entrevistados (para 28,6%, ambiente favorável; 
para 35,7%, desfavorável).

Um contingente expressivo de agentes considerou que o 
governo federal foi o ente que mais adotou ações importantes 
para promover investimentos em infraestrutura e, por outro 
lado, é também o ente que possui o maior potencial. 

Vale considerar que União e estados encontram-se no início de mandatos 
dos novos governantes, enquanto as prefeituras entram na reta final dos 
atuais mandatários. Há uma janela curta para gestores municipais concluírem 
processos licitatórios, esfera administrativa onde predominam parcerias 
público-privadas, modalidade mais complexa de estruturação diante da baixa 
capacidade de oferta de garantias e do risco mais elevado de inadimplência do 
poder público diante da crise fiscal que atinge o Estado brasileiro sem distinção.

Se há potencial desperdiçado, há logicamente espaço para fazer mais. 
A maior parte dos entrevistados avalia que a União faz o mínimo possível 
(31,8%) ou que ainda há espaço dentro dos limites constitucionais para 
fazer mais (63,0%) quando o assunto é promoção de investimento privado 
por concessões e PPPs. O recado é mais enfático para os estados: 42,7% 
consideram que governos estaduais fazem o mínimo possível e 47,9% indicam 
que há espaço para fazer mais dentro dos limites constitucionais. 

De que forma 
você percebe o 
cenário para a 
contratação de 
novos funcionários 
em sua empresa:

Em quais entes federativos 
você acredita que há 
o maior potencial para 
investimentos em 
infraestrutura por meio 
de concessões e PPPs nos 
próximos seis meses?

Favorável

Desfavorável

Neutro

Não sei responder

35,7%

34,2%

28,6%

1,5%

Potencial para 
concessões e PPPs

União

Estados

Municípios

Não sei responder

30,9%

17,1%

28,64%

3,0%

49,0%

Você considera que a 
União, os estados e os 
municípios aproveitam 
o potencial que existe 
para a realização de 
investimentos em 
infraestrutura por meio 
de concessões e PPPs? 

Sim, totalmente 2,6%

Sim, parcialmente 23,7%

Não aproveita 
em nada 14,5%

Não sei responder 3,9%

O gráfico considerou a média da opinião em 
relação à União, aos estados e municípios, que 

foram questionados separadamente.

Muito pouco 55,3%

44,3%

disseram que as expectativas 
nos setores de infraestrutura se 

concretizaram parcialmente. 

35,7%
consideram o cenário 

desfavorável para admissões.
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Destaque

1

2

147

105

PPI (Programa de Parcerias 
de Investimentos) 

Foi criado pela Lei nº 13.334 em 2016 
com a finalidade de ampliar e fortalecer 
a interação entre o Estado e a iniciativa 
privada por meio da celebração de 
contratos de parceria e de outras 
medidas de desestatização.

Atualmente possui 147 projetos 
concluídos, com investimentos 
contratados na ordem de R$260,2 
bilhões. 105 projetos em andamento 
em setores como rodovias, aeroportos, 
ferrovias, energia, mineração e outros.

Projetos concluídos

Projetos em 
andamento

Dois aspectos 
sobre o PPI

O principal benefício do PPI foi 
organizar a governança entre 
órgãos públicos envolvidos no 
trâmite dos investimentos em 
infraestrutura e construir canais 
francos e transparentes de 
diálogo entre agentes públicos e 
privados – o que tem resultado 
em projetos mais atrativos aos 
investidores e em licitações com 
mais competição.

Os bons resultados do PPI 
refletem a continuidade e o 
reforço do programa mesmo 
com a troca de governo. 
Houve também um efeito 
demonstração para entes 
subnacionais – muitos começam 
a organizar ou reestruturar 
unidades de elite para conduzir 
programas de concessões e 
parcerias com o setor privado.

Estimativa de investimentos em torno 
de R$ 1,6 trilhão.

Fonte: Programa de Parceria de Investimentos, maio 2019.

A percepção dos respondentes é que o ambiente 
de negócios para concessões e PPPs está aquém do 
que os investidores necessitam. É primordial que as 
questões jurídicas sejam esclarecidas para estimular 

os investimentos no setor de infraestrutura.

Como você avalia o grau 
de segurança jurídica 
para investimentos 
em PPPs e concessões 
no segmento de 
infraestrutura no Brasil?

8,0% 14,0%

25,0% 48,0%

1,0%
4,0%

Ótima

Boa

Regular

Ruim

Péssima

Não sei responder

Você escolheu 
“regular”, “ruim” 
ou “péssimo” na 
questão anterior. 
Quais das opções 
abaixo melhor 
representam sua 
justificativa (escolha 
no máximo duas 
alternativas):

Garantias públicas frágeis

Mudanças constantes 
na legislção

Decisões judiciais com 
embasamento insuficiente

Dificuldade de acionar 
mecanismos contratuais 

compensatórios

46,4%

38,5%

37,2%

34,6%

Segurança jurídica não significa ter um ambiente legal e contratual imutável, mas 
sim um panorama em que repactuações, soluções de conflitos e imprevistos serão 
abordados em um cenário onde a previsibilidade na tomada de decisões e a confiança 
entre as partes são mais regra que exceção.

19 
Portos e 
Hidrovias

1 
Abastecimento

1 
Desenvolvimento 

Regional

27 
Aeroportos

16 
Energia

17 
Rodovias

2 
Economia

1 
COMAER

4 
Mineração

4 
Óleo 
e Gás

11 
Ferrovias
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Como você classificaria a relação do 
Poder Executivo federal com os órgãos 
de controle?

Ótima

Bom

Regular

Ruim

Péssima

Não sei responder

Mesmo sob o 
anonimato, 

empresários e 
especialistas 
não optaram 

por críticas 
contundentes.

A relação entre órgãos de execução e instituições 
de controle não é boa, mas é considerada bem menos 
beligerante do que costuma predominar em avaliações 
e posicionamentos isolados. 

A maioria a considera entre regular e ruim e poucos a percebem como 
péssima. Há aparentemente espaço para construção, diálogo e avanço. 
Aqui aparecem justificativas variadas, como intromissão e hipertrofia 
dos órgãos de controle, baixo nível de padronização na condução da 
fiscalização, mas também, despreparo dos órgãos executores.

0,5%

25,6%

11,2%

6,3%

4,8%

51,6%

Relacionamento 
entre os poderes e 
instituições públicas

Como você 
classificaria a atuação 
dos órgãos de controle 
no cumprimento de 
suas competências 
naquilo que tange 
a infraestrutura?

Ótima

Bom

Regular

Ruim

Péssima

Não sei responder

1,0%1,6%

10,7%

15,6%

27,5%

43,6%

Você escolheu 
“regular”, “ruim” ou 
“péssimo” na questão 
anterior. Quais das 
opções abaixo melhor 
representam sua 
justifica (escolha 
no máximo duas 
alternativas):

Órgãos de controle invadem 
competências e responsabilidades de 

outros órgãos.

Falta de interação institucional 
qualificada entre Poder Executivo 

e órgãos de controle.

Falta de padronização das decisões por 
parte dos órgãos de controle.

Despreparo dos órgãos do 
Poder Executivo na concepção 

e condução de programas.

58,3%

37,8%

36,0%

27,2%
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3,0%

18,0%

Como você avalia as regras de licitação de obras 
públicas no setor de infraestrutura (atualmente, 
a principal é a Lei 8.666/1993)?

Ótimas

Boas

Regulares

Ruim

Péssima

Não sei responder

Existem diversas 
lacunas nas 

regras das 
licitações que 
precisam ser 
preenchidas 

para aumentar 
a confiança dos 
competidores.

Fica evidente a urgência de construir uma nova legislação 
que enderece problemas já diagnosticados desde a 
promulgação da primeira e principal lei que rege as 
contratações públicas – a Lei 8.666/1993. 

Ao avaliarem o arcabouço normativo que norteia os atos da administração 
pública de contratar bens e serviços, predomina a visão entre regular, ruim 
e péssima. Melhorar o arcabouço para contratações públicas tende a reduzir 
conflitos judiciais e paralisação de obras via investimento público.

A eficácia das atuais regras é baixa. Os respondentes que avaliam as normas 
negativamente consideram que elas não asseguram a melhor contratação 
para a administração pública (o menor preço nem sempre é o melhor) 
e apresentam alta probabilidade de questionamentos e conflitos.

30,0%

12,0%

8,8%

6,0%
0,5%

42,7%

Ambiente para 
investimento Você considera pertinente que 

empresas apliquem recursos e 
esforços próprios para subsidiar 
o poder público na elaboração 
de estudos e projetos de 
infraestrutura, objetivando 
ampliar a quantidade de leilões 
e licitações no país?

Se você NÃO acha que as empresas devem aplicar recursos 
próprios para subsidiar o poder público, quais das opções melhor 
representam sua justificativa? (escolha até duas alternativas)

79,0%

79%

O Procedimento de Manifestação de Interesse (PMI), ao lado da Manifestação de 
Interesse Público (MIP), foram instrumentos normatizados pelo legislador para 
permitir que a administração pública possa colher da iniciativa privada análises, 
levantamentos, estudos e projetos que acelerem as fases preparatórias, 
aumentem o estoque de projetos passiveis de licitações e dinamizem o mercado 
de concessões e PPPs.

Sim Não Não sei responder

Risco de integridade e compliance

Insegurança quanto ao ressarcimento das análises 
aproveitadas pelo setor público

Essa é uma função que deve ser exercida somente 
pelo Estado

Risco de o poder público desistir de continuar com 
as iniciativas

Risco de não poder concorrer posteriormente nas 
licitações de concessão

59,3%

34,3%

31,2%

28,1%

9,3%
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Aponte três setores 
que você entende 
que há mais 
necessidade de 
investimento nos 
próximos três anos.

Aponte três setores 
que você entende 
que haverá aumento 
de intenções de 
investimento nos 
próximos três anos.

Entre os cinco mais votados, três grupos estão conectados com 
infraestrutura urbana, onde o poder local é responsável pelo 
planejamento e pela política pública. Na ordem:

Energia elétrica

Aeroportos

Saneamento básico

Ferrovias

Petróleo

Rodovias

Saneamento básico Ferrovias Mobilidade urbana

Infraestrutura social, 
como hospitais, 
escolas, presídios

48,3%

38,8%

31,1%

28,8%

27,2%

23,8%

Os setores com maior otimismo em relação 
a investimentos futuros são: energia elétrica, 

aeroportos e saneamento básico. O ritmo constante 
de leilões de energia elétrica, o sucesso do programa 

de desestatização federal de aeroportos e as 
perspectivas de uma reforma regulatória para 

o setor de saneamento básico ajudam a explicar 
a perspectiva positiva em relação a esses setores.

A mensagem praticamente uníssona aponta para uma 
diretriz bastante racional diante das características 
e necessidades do setor de infraestrutura.

O nível de investimento na infraestrutura é considerado inadequado 
pelos respondentes. E a solução depende de entes públicos e privados. 
Os governos, em todos os níveis administrativos, não investem o suficiente.

Os respondentes acreditam que a participação do setor privado deve ser 
ampliada significativamente nas operações de infraestrutura, mas essa 
visão não significa dispensar a injeção de recursos também oriundos do 
poder público.

O setor empresarial quer mais das duas fontes – pública e privada, somadas 
– diante da deficiência persistente das condições da infraestrutura nacional.

O desafio de atualizar e expandir a infraestrutura brasileira é gigantesco e 
há clareza de que o país precisa de todas as fontes de financiamento para 
dar uma resposta satisfatória.

Há investimento 
insuficiente 

nas áreas de 
infraestrutura.

Você considera 
que os governos 
investem o 
suficiente no setor 
de infraestrutura?

2,2%

96,2%

1,6%

Sim Não Não sei responder

Planejamento 
e diretrizes

63,9% 46,7% 45,0%

Energia elétrica

31,7%39,4%
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3,3%

Os governos 
precisam 

aumentar o 
investimento 

público em áreas 
de infraestrutura.

O Estado deveria 
transferir ao 

setor privado o 
máximo de suas 

operações de 
infraestrutura.

Você considera 
que os governos 
deveriam alocar 
mais recursos do 
orçamento público 
para investimentos 
em infraestrutura?

Você considera que o 
poder público deveria 
transferir para a 
iniciativa privada 
o máximo possível 
de suas operações 
de infraestrutura 
(privatizações, 
concessões, PPPs ou 
outro formato)?

Quais os segmentos 
de infraestrutura 
com maior 
atratividade ao setor 
privado (escolha três 
alternativas)?

13,3%

85,6%

1,1%

Sim

Sim

Não

Não

Não sei responder

Não sei responder

92,8%

3,9%

Energia elétrica

Aeroportos

Rodovias

Petróleo

Saneamento básico

58,6%

46,1%

44,3%

29,3%

28,1%

Diversos fatores podem ter influenciado as escolhas dos entrevistados: estoque de ativos 
estatais que podem ser transferidos à iniciativa privada (rodovias, aeroportos e saneamento 
básico), reformas legais recentes que removeram empecilhos para a atividade de operadores 
privados (petróleo), potencial de exploração existente que permita investimentos greenfield 
(energia elétrica e petróleo), fluxo de receitas já existentes (saneamento básico, rodovias 
e aeroportos), perspectiva de crescimento da demanda pelos serviços a partir de uma 
provável aceleração da atividade econômica no médio e longo prazo (energia elétrica, 
aeroportos, rodovias, petróleo e saneamento básico), entre outros. 

Operadores e/ou estruturadores de operações de investimentos, os entrevistados indicaram 
que os bancos públicos deveriam continuar a oferecer recursos para financiar investimentos 
em infraestrutura com custos subsidiados (63,3%), inclusive em volume igual ou superior ao 
oferecido no passado.

Aqui, não se busca discutir se o Estado e instituições financeiras públicas devem continuar 
a oferecer linhas de financiamento para o desenvolvimento de projetos, mas sim se o custo 
deste crédito deve contar com algum tipo de subsídio.

Você acredita que 
os bancos públicos 
deveriam continuar 
a oferecer recursos 
para financiar 
investimentos em 
infraestrutura com 
custos subsidiados?

37,0%

63,0%

SimNão

Você respondeu 
“sim” na pergunta 
anterior. Então, você 
considera que:

36,8%

63,2%

Em volume 
igual ou maior

Em volume 
menor
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Atual perspectiva dos 
investidores no setor de 
infraestrutura no Brasil

• Momento de prudência
Se o PIB do quarto trimestre de 2018 pode ter 
contaminado expectativas, não resta dúvida quanto 
a reforma da Previdência. Ela endereça o equilíbrio 
fiscal, permite abrir espaço para investimentos 
públicos na infraestrutura, reduz risco de insolvência 
do Estado por causa do descontrole da dívida púbica 
e abre a porta para novos investimentos estrangeiros. 

Sobre o estudo

O Barômetro da Infraestrutura Brasileira 
é uma sondagem semestral realizada pela 
ABDIB e EY de forma digital que captura 
a opinião de gestores de investimentos 
e especialistas que apoiam a estruturação 
de projetos de infraestrutura.

Não tem caráter científico. 

Intervalo de captura das respostas: 
de 18/03/2019 a 30/03/2019.

Quantidade de respondentes: 229

Contatos

ABDIB 
José Casadei 
Diretor de Comunicação 
55 11 3094-1959 / 1950 
jcasadei@abdib.org.br

Igor Rocha 
Diretor de Planejamento e Economia  
55 11 3054-1975 
igor@abdib.org.br

EY 
Luiz Claudio Campos 
Sócio-líder de Governo e Setor Público  
55 21 3263-7121 
55 21 3263-7001

Gustavo Gusmão 
Diretor Executivo de Governo 
e Setor Público  
55 11 2573-3214 
gustavo.gusmao@br.ey.com

Fernando Freire Dutra  
Gerente de Governo e Setor Público 
55 11 2573-5945 
fernando.dutra@br.ey.com

• Foco nos entes subnacionais e municipais
Há espaço para o governo federal fazer mais, mas 
também para estados e municípios. A avaliação encontra 
ressonância entre os governadores recém-empossados, 
que começam a criar ou fortalecer equipes, programas 
e governança para transferir investimentos de 
infraestrutura ao setor privado. Apesar da União ainda 
atrair mais a atenção, estados e municípios têm amplo 
estoque de projetos e oportunidades de investimento 
para parcerias com o setor privado. 

• O hiato de investimento é enorme 
e a responsabilidade é de todos

A diferença entre o que o Brasil precisa de investimento 
na infraestrutura e o que é feito de fato é enorme – e 
crescente. O setor reclama de forma praticamente 
uníssona que não há investimentos suficientes, que 
os governos deveriam investir mais e que o poder 
público deveria também transferir o máximo possível 
de oportunidades ao setor privado. A resposta de 
empresários e especialistas é que a superação dos 
desafios de investimentos em infraestrutura no Brasil 
requer a soma dos esforços 
e capacidades do setor público e da iniciativa privada.

• Potencial no desenvolvimento de 
estudos e projetos pelo setor privado

A crença no potencial de desenvolvimento de 
estudos e projetos pelo setor privado para dinamizar 
concessões e PPPs permanece firme. Mas há falhas. 
A quantidade de processos abertos que não se 
transformam em licitações é grande.  É preciso haver 
comprometimento efetivo de gestores públicos com 
os projetos, estruturação qualificada de estudos, 
segurança jurídica e também garantias sólidas de 
adimplemento do poder público. 

Lições aprendidas
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EY 
Auditoria | Impostos | Transações Corporativas | Consultoria

Sobre a EY

A EY é líder global em serviços de Auditoria, Impostos, Transações Corporativas  
e Consultoria. Nossos insights e os serviços de qualidade que prestamos ajudam  
a criar confiança nos mercados de capitais e nas economias ao redor do mundo. 
Desenvolvemos líderes excepcionais que trabalham em equipe para cumprir 
nossos compromissos perante todas as partes interessadas. Com isso, 
desempenhamos papel fundamental na construção de um mundo de negócios 
melhor para nossas pessoas, nossos clientes e nossas comunidades.

No Brasil, a EY é a mais completa empresa de Auditoria, Impostos, Transações 
Corporativas e Consultoria, com 5mil profissionais que dão suporte e atendimento 
a mais de 3,4 mil de pequeno, médio e grande portes.

EY refere-se à organização global e pode referir-se também a uma ou mais firmas-
membro da Ernst & Young Global Limited (EYG), cada uma das quais é uma 
entidade legal independente. A Ernst & Young Global Limited, companhia privada 
constituída no Reino Unido e limitada por garantia, não presta serviços a clientes. 

©2019 Ernst & Young Assessoria Empresarial Ltda e ABDIB. 
Todos os direitos reservados.

A reprodução deste conteúdo, na totalidade ou em parte, é permitida desde que citada a fonte.

ey.com.br

Sobre a Abdib

Fundada em 1955, a Associação Brasileira da In fraestrutura e Indústrias de Base 
(Abdib) é uma entidade privada, sem fins lucrativos, cuja missão é:

• Contribuir para o crescimento econômico e o desenvolvimento social 
do Brasil por meio da expansão dos investimentos em infraestrutura 
e indústrias de base.

• Fortalecer a competitividade das empresas de bens e serviços 
para infraestrutura e indústrias de base.

• Colaborar com agentes públicos e privados na busca de soluções consistentes 
para viabilizar investimentos.

• Ampliar a participação das empresas brasileiras no mercado global 
de infraestrutura.

A Abdib congrega uma ampla gama de empresas públicas e privadas que 
participam de todas as fases dos negócios (estruturação, investimento e operação) 
nos setores de infraestrutura e indús trias de base, tais como concessionárias de 
servi ços públicos, fabricantes de equipamentos, pres tadores de serviços como 
engenharia e escritórios de advocacia, grandes usuários de infraestrutura, fundos 
de private equity, seguradoras, bancos de investimentos e empresas de 
consultoria, entre outras.

abdib.org.br

facebook | abdib.infraestrutura
twitter | AbdibOficial
linkedin | abdib

facebook | EYBrasil
twitter | EY_Brasil
linkedin | ernstandyoung


